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CLASSIFICAÇÃO DE RISCO NUM SERVIÇO DE EMERGÊNCIA 

Daniela Rodrigues da Rosa, Diego Silveira Siqueira, Fernando Riegel 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

Introdução: a Classificação de Risco é a estratificação de risco dos usuários que 

procuram atendimento nos serviços de saúde. Ao dar entrada em uma unidade de 

saúde o paciente é classificado, recebendo uma prioridade que determina o tempo 

alvo para o primeiro atendimento médico, essa prioridade é baseada na situação 

clínica apresentada e não na ordem de chegada. A Classificação é realizada com base 

em protocolo adotado pela instituição de saúde, normalmente representado por cores 

que indicam a prioridade clínica de cada paciente. Para tanto, algumas condições e 

parâmetros clínicos devem ser verificados. Objetivos: refletir acerca da classificação 

de risco, bem como da sua aplicação a fim de facilitar a avaliação clínica dos pacientes 

e a gestão do serviço de emergência. Método: trata-se de uma pesquisa qualitativa 

do tipo revisão bibliográfica. Resultados: a classificação de risco é um método de 

apoio que visa à identificação rápida e científica do doente de acordo com critérios 

clínicos para determinar em que ordem o paciente será atendido. Trata-se de um 

modelo em que diferentes enfermeiros obtêm os mesmo resultados na análise do 

paciente, aumentando a agilidade e a segurança nos serviços de urgência. Após a 

triagem, os pacientes são encaminhados aos consultórios médicos. Considerações 

finais: de acordo com a Lei do Exercício Profissional de Enfermagem, cabe ao 

enfermeiro realizar a Classificação de Risco, uma vez que a Lei n.º 7.498/86 incumbe 

privativamente ao enfermeiro, a Consulta de Enfermagem e a realização de técnicas 

de maior complexidade, que exijam conhecimentos científicos adequados, e a 

capacidade de tomar decisões rápidas. Com esse Protocolo Clínico de classificação de 

risco por cores, os serviços de urgência atendem em primeiro lugar os doentes mais 

graves e não necessariamente os que chegarem antes. 

 

 

 

 

 

 

 

 


